
Caso Santiago: MPRJ e 
família irão recorrer
Acusação aceitou pena de Caio Silva, mas contestará absolvição de Fábio Raposo

MARCOS PORTO

Caio Silva de Souza (camisa branca) foi condenado e Fábio Raposo Barbosa (camisa preta) absolvido

O 
Ministério Público 
do Estado do Rio de 
Janeiro irá recorrer 
da absolvição de Fá-

bio Raposo Barbosa, que foi 
inocentado da morte do ci-
negrafista Santiago Andra-
de, atingido por um rojão, 
durante uma manifestação 
na Central do Brasil, em 
2014. O mesmo não será feito 
em relação ao outro réu, Caio 
Silva de Souza. O MP consi-
derou adequada a pena im-
posta de 12 anos de prisão. 
Ele foi o responsável por 
acender o artefato explosivo 
que atingiu o cinegrafista.

No entanto, apesar da 
condenação, Caio saiu livre 
do Tribunal de Justiça, uma 
vez que terá direito a recor-
rer em liberdade.

Já a advogada da família 
de Santiago, Carolina He-
ringer, disse que a defesa irá 
recorrer da absolvição de Fa-
bio Raposo e ainda avalia a 
possibilidade de recorrer da 
condenação de Caio Silva.

“A gente ficou absoluta-
mente insatisfeito com essa 
absolvição. Vai ser interpos-
to um recurso, haverá recur-
so para que haja um novo 
júri, até porque, na votação 
que absolveu o Fábio, a per-
gunta era: ‘o Fábio concor-
reu para o crime?’, e os jura-
dos entenderam que não. Só 
que as provas eram muito ro-
bustas de que sim, ele con-
correu para o crime. Inclusi-
ve, o próprio Caio no depoi-

mento dele diz que havia in-
tenção do Fábio de acender 
o rojão. Não é razoável e isso 
está totalmente contrário ao 
que está no processo, então 
haverá recurso”, afirmou.

Ainda de acordo com He-
ringer, os parentes de Santia-
go ficaram decepcionados. 
“A família esperava que os 
dois fossem condenados no 
homicídio doloso. A gente 
considera que havia provas 

suficientes de que os dois 
tinham consciência, conse-
guiram prever o que poderia 
acontecer e, mesmo assim, 
deram seguimento à condu-
ta e não se importaram com 
o que poderia acontecer”.

O julgamento teve início 
na tarde de terça-feira e foi 
encerrado na madrugada 
de ontem, após 12 horas de 
duração. Caio e Fábio foram 
acusados por homicídio do-

loso qualificado por empre-
go de explosivo. Entretan-
to, o júri popular — formado 
por cinco homens e duas mu-
lheres —, concluiu que não 
houve o dolo eventual em 
matar a vítima, o que levou 
à desclassificação do crime. 
Dessa forma, a competência 
para julgar o artesão, que 
acendeu o rojão, passou a ser 
da juíza Tula Correa de Mel-
lo, que proferiu a sentença.

Marcos Vinicius Pereira Paiano, o ‘MV do 
Tuiuti’, foi encontrado em Mesquita

Suspeito de comandar 
arrastões é preso

REPRODUÇÃO

Marcos Vinicius Pereira 
Paiano, o ‘MV do Tuiuti’, 
de 21 anos, preso ontem 
por suspeita de comandar 
grupos de arrastões em Co-
pacabana, possui mais de 
10 anotações criminais por 
furto e roubo cometidos em 
diversos bairros. Ele chegou 
a ser preso em 2020.

MV era considerado fo-
ragido desde a quinta-feira 
passada, quando a Justiça 
do Rio expediu um man-
dado de prisão temporá-
ria pelo crime de roubo 
mediante grave ameaça e 
violência. Segundo as in-
vestigações da 13ª DP (Ipa-
nema), ele aliciava outras 
pessoas, principalmente 
adolescentes, para cometer 
roubos nos fins de semana, 
geralmente quando as víti-
mas saíam da praia.

Os agentes identifica-
ram o criminoso após um 
trabalho de inteligência, 
levantamento de informa-
ções e análise de imagens. 
Os policiais também ouvi-

ram testemunhas e vítimas e 
conseguiram localizar o pa-
radeiro do homem. Marcos 
estava escondido na casa do 
pai em Mesquita, na Baixada 
Fluminense.

O homem prestou depoi-
mento ontem mesmo na de-
legacia e foi transferido para a 
Cadeia Pública José Frederico 
Marques, em Benfica, na Zona 
Norte do Rio. As investigações 
continuam para localizar e 
prender outros integrantes 
da quadrilha. 

Marcos seria o responsá-
vel por organizar o grupo que 
agrediu o empresário Marcelo 
Rubim Benchimol, de 67 anos, 
no início deste mês. Na oca-
sião, adolescentes iniciaram 
roubos no Arpoador e foram 
até Copacabana. 

A vítima foi agredida ao 
tentar defender uma mulher 
de um ataque do grupo cri-
minoso. Após levar o soco, 
ele caiu desmaiado e teve 
os pertences roubados. Ao 
todo, o bando tem, pelo me-
nos, 11 pessoas.

Marcos Vinicius, o 
MV, foi encontrado 
na casa do pai, em 
Mesquita
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